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Walter Benjamin, filósofo e crítico literário alemão, nasceu em Berlim, na 
Alemanha, no dia 15 de julho de 1892 e faleceu em Portbou, na Espanha, no dia 26 
de setembro de 1940. Descendente de judeus assimilados, de família abastada, filho 
de pai e mãe comerciantes, Benjamin, desde muito cedo, teve acesso à educação de 
qualidade, o que fez com que ele se revelasse, ainda na adolescência, um erudito 
intelectual.  
Sob influência do pedagogo Gustav Wynecken, o qual conheceu no internato 
em que fora matriculado3, Benjamin ingressou no Movimento da Juventude Livre 
Alemã, cujo objetivo era a reforma do sistema educacional alemão da época. Também 
foi nesse mesmo período, por volta de 1913, que o filósofo começou a escrever seus 
primeiros ensaios, os quais foram publicados na revista Der Anfang, dirigida por 
Wynecken, início de uma parceria que, posteriormente, viria a se romper em função 
de Benjamin discordar do apoio dado pelo Movimento e pelo próprio Wynecken à 
Segunda Guerra Mundial.  
No entanto, é nessa mesma revista que Benjamin publica, dentre outros textos, 
um de seus primeiros ensaios sobre a categoria de Experiência, que na 
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contemporaneidade tem sido, dentre os assuntos abordados por ele, um dos mais 
investigados por seus leitores, muito embora, à época, a postura de Benjamin sobre 
os usos de tal categoria não fosse exatamente a mesma que o filósofo iria assumir em 
suas obras posteriores, como o que observamos em Experiência e Pobreza, de 1933, 
por exemplo, ainda que haja semelhanças entre elas. 
O estilo ensaístico adotado já em seus primeiros escritos irá permear toda a 
sua obra, desde os textos de juventude até aqueles produzidos ao final de sua vida, 
muito provavelmente devido à influência das leituras que Benjamin fazia, quando 
jovem, de Nietzsche com sua escrita fragmentária, mas, principalmente, da filosofia 
narrativa de Franz Rosenzweig. O fundamento da filosofia desse último autor, 
marcada pela temporalidade e pela ruptura com a primazia do aspecto intencional do 
pensamento, que tende a favorecer o papel do sujeito sobre o objeto/fenômeno, será 
também defendido por Benjamin no prefácio de sua tese Origem do drama trágico 
alemão, de 1928. Segundo ele, os fenômenos possuem estruturas internas que 
determinam seus pontos de conexão, então, o filósofo deve ser aquele que, frente a 
esses fenômenos, assume a postura semelhante à de um “arqueólogo”, descobrindo 
a particularidade de cada fenômeno, narrando as relações de encaixe entre eles, 
atitude que possibilitaria a compreensão do todo, isto é, a contemplação das ideias 
sem uma imposição de conteúdo. 
Deste modo, tal forma de expressão filosófica irá marcar o método 
benjaminiano da constelação, que inclusive Theodor W. Adorno, grande amigo de 
Benjamin, irá fazer referência em sua obra Dialética Negativa (1966), quando afirma 
que tal método opera circunscrevendo “[..] o conceito que ele gostaria de abrir, 
esperando que ele salte, mais ou menos como os cadeados de cofres-fortes bem 
guardados: não apenas por meio de uma única chave ou de um único número, mas 
uma combinação numérica”4.  
O método constelacional de Benjamin é também chave de leitura e de 
compreensão de suas próprias obras, pois é desse modo que são escritas e que se 
relacionam umas com as outras. Conceitos desenvolvidos na fase de sua juventude 
são complementados por escritos posteriores, não de forma linear ou sistemática, 
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mas, sim, de modo relacional. Unidos em seus pontos mais extremos, esses escritos 
formam uma imagem da ideia que o filósofo busca investigar.  
Algo semelhante à própria noção de imagem provocada pelas constelações 
estelares, que somente revelam seu sentido quando seus pontos mais luminosos e 
extremos, observamos que eles são conectados, ainda que por associação, razão 
pela qual é raro, em Benjamin, obras que tratem de apenas um assunto do início ao 
fim. Em geral, as obras do autor são compostas por mais de um texto ou até por 
fragmentos, como Passagen-werk (1927-1940), obra que Benjamin deixou inacabada. 
Nela, na forma de arquivo, o filósofo reúne fragmentos, citações de outros autores, de 
poetas, de pensadores, mesclando-as com as suas próprias reflexões. 
É importante destacar, ainda, que tal método se assemelha, além da 
constelação, com a noção de mosaico, pois de acordo com o próprio filósofo, “[...] o 
conteúdo de verdade (Wahrheitsgehalt) se deixa aprender apenas através da mais 
exata descida ao nível dos pormenores de um conteúdo material (Sachgehalt)”5. 
Nesse sentido, podemos perceber o porquê da narrativa, muito mais que a descrição, 
ser a forma de tratar os conceitos que o autor irá preferir, pois a narrativa, pelo seu 
caráter temporal, não linear, ou sequencial, vai ao encontro dessa “montagem”.  
A narrativa é um ir e vir de ideais, as quais vão se conectando por afinidade de 
temas, em que uma palavra nunca é posta pelo simples querer do sujeito e de forma 
definitiva, mas elas vão se entendendo como uma aproximação possível, um exercício 
de expressão ou tradução da linguagem das coisas. Este exercício, por vezes, é 
incompleto, mas constante, em aberto, no qual o por vir ganha espaço para se 
concretizar.  
Em seu ensaio Sobre a linguagem em geral e a linguagem dos homens, de 
1926, essa noção da palavra como tradução e expressão aproximada é abordada pelo 
autor quando é retomado o mito bíblico da criação para evidenciar um caráter aberto, 
uma busca permanente pelo acesso ao nome original. Para Benjamin, quando, no 
Paraíso, o ser humano tinha acesso à palavra divina e criadora, mas após o pecado 
original, caído, ele a desaprende, esquece essa íntima e direta conexão entre o nome 
e as coisas.  
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De forma contínua, no caminho para conhecer a verdade das coisas, Benjamin 
busca por traduções aproximadas entre aquelas e o nome que lhe é próprio, sem 
nunca alcançá-la de fato, pois imerso na temporalidade, o humano tem que lidar com 
as frequentes transformações dos fenômenos, os quais obrigam-no a repensar e a 
reformular conceitos e termos.  
Sobre a própria noção de Experiência, sobre a qual comentamos 
anteriormente, por exemplo, Benjamin a trabalha em seus escritos de juventude e, 
posteriormente, a aborda em Experiência e Pobreza (1933) e podemos perceber, 
também, a presença do conceito de forma explícita no livro Passagens-Werk (1927-
1940), ou seja, o filósofo não trabalha com o conceito em uma única obra esgotando-
o, senão o trata em vários momentos e cada vez de forma aprimorada, com acréscimo 
de elementos.  
Da mesma forma, os conceitos auxiliares a essa categoria também são 
abordados em distintas obras, como é o caso da memória, da narrativa e dos 
momentos limiares. Todos eles aparecem distribuídos no conjunto de escritos do 
autor, em diferentes épocas, o que faz com que o próprio leitor de Benjamin assuma 
a postura de “trapeiro”6 frente às suas obras. Para entender Benjamin há que seguir 
a próprio método que o filósofo adota ao processo de composição de seu pensamento, 
ir aos pormenores para, ao fim, ter a compreensão do todo do conceito, ainda assim, 
não deverá ser considerado como encerrado. 
Nessa perspectiva, havemos de considerar ainda um elemento de fundamental 
importância para o pensamento de Benjamin, a saber, o contexto histórico vivenciado 
pelo autor. Aqui podemos destacar com maior ênfase o advento da modernidade, a 
crise econômica alemã e as duas Grandes Guerras, eventos que, de forma 
significativa, alteraram o modo de vida das sociedades e as suas percepções sobre o 
mundo.  
 
6 Tanto a figura do “trapeiro” (chiffonnier) como a do colecionador (der Sammler) assumem papel importante nas 
obras de Benjamin. São personagens que representam, por seus “ofícios”, o método que Benjamin irá seguir na 
organização do seu pensamento, isto é, o método constelacional. O trapeiro seria uma espécie de catador de trapos, 
sucatas e o colecionador como o próprio nome indica é aquele que pela coleta e seleção de objetos específicos 
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potencial do colecionador e o colecionador não deixa de se relacionar com o trapeiro, pois aquilo que ele coleta é 
em certo modo um “trapo”, algo cujas funções não estão mais bem definidas.    
Benjamin era um autor que refletia diretamente sobre o seu tempo e tais 
acontecimentos foram pano de fundo para o desenrolar de suas obras. Sobre a 
modernidade, mais especificamente, teceu reflexões sobre o fetiche da mercadoria, o 
contraste entre o velho e o novo, os ritmos de vida velozes, as construções modernas, 
o culto ao capitalismo, a arte na era da reprodutibilidade técnica, dentre outros temas. 
Sobre esse último, Benjamin traz consigo o ideal romântico da crítica, no entanto, 
tendo como ponto de partida, ou médium de reflexão, a arte e não o “eu”.  
O filósofo acreditava que a arte na modernidade, livre do peso da tradição e de 
doutrinas, poderia ganhar maior liberdade de expressão, inclusive se tornando mais 
acessível às massas. Uma arte engajada, de viés crítico, segundo Benjamin, poderia 
auxiliar as pessoas a tomarem consciência de sua condição de exploração e de 
alienação pela lógica do mercado e por posturas políticas totalitárias, mobilizando-as 
para a revolução. Este processo o autor irá caracterizar em sua obra A arte na era de 
sua reprodutibilidade técnica (1935) como “politização da arte”, expressão cunhada 
em oposição a “estetização da política”7.  
No entanto, esse ideal benjaminiano de uma arte que pudesse mobilizar as 
massas, emancipando-as, não se concretiza em seu tempo, pois, no período vivido 
por Benjamin, a arte, principalmente, o cinema, é utilizada como meio para manipular 
e condicionar o comportamento das massas como instrumento das classes 
dominantes. Nisso o autor será fortemente criticado por Adorno, o qual fará Benjamin 
repensar sobre a questão e despertar de seu otimismo em relação ao tema, 
destacando que, por trás dessa forma de produção artística, se escondia o “pior 
sadismo burguês”8.  
A crença num ideal revolucionário se dá, em Benjamin, a partir de sua 
proximidade com o Romantismo Alemão, mas também pelas leituras e estudos que 
faz sobre o Marxismo e sobre o Messianismo Judaico. Muito embora nunca tenha 
aderido declaradamente ao movimento comunista ou ao sionismo, é inegável a 
influência dessas vertentes em seu pensamento. Esses aspectos irão transparecer 
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com maior ênfase em suas teses Sobre o conceito de história, trabalho escrito por 
Benjamin em 1940, no mesmo ano de sua morte.  
As teses benjaminianas são, dentre outros aspectos, uma denúncia do autor 
em relação aos eventos bárbaros de seu tempo, dentre eles, a exploração do humano 
pelo capital, a extrema valorização da técnica, a incapacidade de construção de 
experiências e a força esmagadora da guerra sobre “o minúsculo e frágil corpo 
humano”9. Mas, de modo especial, as teses se dirigem, em muitos momentos, ao 
modo como os discursos dominantes vão se consolidando através de uma concepção 
de história sequencial e homogênea, atemporal, em que os acontecimentos do 
passado justificam os acontecimentos do presente e determinam o futuro, o qual sob 
a crença do progresso tenderia a rumar para o sempre melhor.  
Fato é que, essa concepção de história como um continuum, segundo 
Benjamin, legitima posturas violentas e tende a ocultar o sofrimento e as injustiças 
cometidas no passado por aqueles que estão no poder, sob a afirmação de que não 
poderiam ter ocorrido de outro modo.  
Em relação à questão da linearidade histórica e de um suposto discurso que 
diz a história tal e qual foi, Benjamin afirma que não podemos conhecer a história em 
sua integralidade, justamente porque o passado não é algo fechado, encerrado, a 
respeito do qual nada podemos fazer, a não ser contemplar como defende a história 
oficial. O filósofo sustenta a visão de que o passado se realiza, inclusive, no tempo 
presente, ele não cessa de chegar até nós, razão pela qual os desejos suprimidos de 
outrora, os sonhos interrompidos, as expectativas de um outro devir podem ainda se 
concretizar, cumprindo outros caminhos possíveis que foram suplantados em função 
da valorização de apenas uma face da realidade.  
As teses de Benjamin são uma crítica ao determinismo histórico e fonte de 
esperança, de libertação e de redenção daqueles que foram esquecidos, possibilidade 
de se fazer justiça, de reparar danos e de lutar por um futuro diferente, mais 
equilibrado e justo para aqueles que sofrem. No entanto, isso só seria possível se não 
fizéssemos distinções entre grandes e pequenos acontecimentos, tornando a história 
citável em cada um de seus momentos, visto que essa separação entre grandes e 
 
9 BENJAMIN, W. O Narrador. In: BENJAMIN, W. Obras Escolhidas I: Magia e técnica, arte e política: ensaios 
sobre literatura e história da cultura. Trad. Sérgio Paulo Rouanet. 8. ed. – São Paulo: Brasiliense, 2012, p. 214.  
pequenos acontecimentos é uma postura elitista, própria das classes dominantes que 
visam relatar as suas conquistas como as mais valiosas e importantes, dignas de estar 
nos livros de história, apagando outras narrativas possíveis.  
Deste modo, é também daí que vem a afirmação de Benjamin a respeito de que 
todo documento de cultura é também um documento de barbárie, pois para que aquilo 
que chamamos de cultura pudesse se efetivar foi preciso negligenciar boa parte da 
história e que ao transmitirmos essa história sem o viés da crítica e o confronto com 
versões distintas é também uma forma de perpetuar a barbárie, ou seja, assim como 
“[...] o próprio bem cultural não é isento de barbárie, tampouco é assim o processo de 
transmissão em que foi passado adiante”10.  
 A partir dessa perspectiva é possível falar de uma ética da alteridade em 
Benjamin, visto que essa abertura à temporalidade mostra que há espaço para o outro, 
para o diferente, para os excluídos e que as lutas do passado não estão perdidas, 
mas em latência, à espera de sua concretização. A todo o momento, para o autor, o 
passado nos lança um apelo, deixa rastros, índices misteriosos de um não dito que 
precisa ganhar expressão. Dar voz a esse apelo é reconhecer nossa responsabilidade 
perante as barbáries do mundo, como herdeiros de um passado destroçado.  
Há, ainda, a imagem da felicidade que Benjamin comenta em sua tese II, 
quando se refere a ela como estando indissoluvelmente ligada à salvação de tudo 
aquilo que foi relegado aos porões da história. Em suas palavras, existe no presente 
um encontro secreto entre gerações, o passado está a nossa espera e a nós concede 
uma “frágil força messiânica”11 capaz de mudar os rumos da história, porém frágil na 
medida em que, se não estivermos atentos ao instante da ação, podemos perder a 
oportunidade de sua realização, a qual relampeja num momento de perigo.  
Contudo, que momento seria esse? Entregando-se às classes dominantes 
como seu instrumento, isto é, o conformismo diante de atos de opressão e violência, 
a passividade diante de injustiças, a naturalização do absurdo, daquilo que tira do 
humano sua dignidade, fazendo-o se perceber como impotente frente à eventos 
limites.  
 
10 BENJAMIN, W. Sobre o conceito de história. In: BENJAMIN, W. Obras Escolhidas I: Magia e Técnica, Arte 
e Política. Ensaios sobre literatura e história da cultura. Trad. Sérgio Paulo Rouanet. – 8. ed. – São Paulo: 
Brasiliense, 2012, p. 244. 
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Para Benjamin, o “[...] dom de despertar no passado as centelhas da esperança 
é privilégio exclusivo [daqueles que estão convencidos] de que tampouco os mortos 
estarão em segurança se o inimigo vencer e esse inimigo não tem cessado de 
vencer”12. No fim, sempre há o alto preço que temos que pagar quando não nos 
posicionamos contra a concepção da história cúmplice da manutenção dessas 
injustiças. Por esse motivo, precisamos entender, se quisermos dar lugar para a 
diferença, para a esperança, que a história não é objeto de uma construção cujo tempo 
é vazio e homogêneo, mas saturado de “agoras” que podem explodir a marcha do 
historicismo lógico, se infiltrando nele como estilhaços do messiânico.  
De fato, a ética da alteridade em Benjamin se encontra amparada nessa 
postura de reconhecimento da diferença, da existência de outras narrativas possíveis 
e da luta no presente por sua concretização futura, configurado a abertura ao devir 
histórico, o qual não deve ser tomado como pronto e acabado, mas em processo 
contínuo de transformação.  
 
Referências 
ADORNO, T. W. Correspondências 1928-1940: Theodor W. Adorno, Walter 
Benjamin. Trad. José Marcos Mariani de Macedo. São Paulo: Editora Unesp, 2012. 
 
ADORNO, T. W. Dialética Negativa. Trad. Marco Antonio Casanova. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar ed., 2009. 
 
BENJAMIN, W. A obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica. Trad: 
Francisco de Ambrosis Pinheiro Machado. Porto Alegre: Zouk, 2012. 
 
BENJAMIN, W. O Narrador. In: BENJAMIN, W. Obras Escolhidas I: Magia e 
técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura. Trad. Sérgio 
Paulo Rouanet. 8. ed. – São Paulo: Brasiliense, 2012.  
 
BENJAMIN, W. Prólogo epistemológico-crítico. In: BENJAMIN, W. Origem do 
drama trágico alemão. Trad. João Barrento. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica 
Editora, 2013. 
 
BENJAMIN, W. Sobre o conceito de história. In: BENJAMIN, W. Obras Escolhidas 
I: Magia e Técnica, Arte e Política. Ensaios sobre literatura e história da cultura. 
Trad. Sérgio Paulo Rouanet. 8. ed. São Paulo: Brasiliense, 2012.  
 
12 Ibidem, p. 243. 
